
Seminário Interno 

ESG ïMineração do Brasil

GT 04 

Mitigação de Impactos 

Ambientais

23 e 24 de Novembro de 2021



Agenda

1. Visão Geral ï5 min.;

2. Compromissos e Metas ï5 min.; 

3. Próximos Passos/Planejamento 2022 ï5 min.;

4. Case(s) de Sucesso ï35 min.;

5. Perguntas e Respostas ï10 min.;



Integrantes do grupo Empresa

Vitor Cabral (Coordenador) Vale

Isabela Nogueira Araujo Diniz Vale

Jussara Januario Vale

Alessandro Nepomuceno Kinross Brasil Mineracao S/A

Sueila Cruz CSN

André Cirilo Campos Germani Mineracao Caraiba S/A

Adão Mariano Da Silva Amg Brasil S/A

Alberto Luiz Bernardo Arcelormittal Brasil S/A

Bruno Stefan de Simoni Anglogold Ashanti

Cristiano Corrêa Weber Copelmi Mineracao Ltda

Edson Augusto Dos Reis Alcoa World Alumina Brasil Ltda

Elaine Yumi Notoya Nexa Recursos Minerais S/A

Ernesto Machado Filho Ernesto Machado Filho

Fernanda Narciso Maximiano Barcellos Mineracao Usiminas S/A

Gustavo Valeriano Batista Comipa

Rosana Silva Lundin Mining

Thiago de Souza Amaral CBMM

Wvagno Ferreira Da Silva MRN

1. Visão Geral: Equipe



E | Environmental

Compromisso Indicador Meta Setor Critério Proposição Meta | Observações

Evidenciar o 

quantitativo de 

áreas que as 

mineradoras 

protegem ou 

ajudam a proteger 

em relação as 

áreas impactadas

Áreas Protegidas / 

Áreas Impactadas 

(Biodiversidade): 

aumento de 10%

Å Aumentar o índice em 1% ao ano alcançando 

aumento de 10% em 2030.

Å Baseline considera 15 empresas. Dados das 

grandes empresas foram recebidos.

Å Projetou-se essa meta inicial, que pode ser 

calibrada ao longo dos anos, devido a:

o Empresas não possuem projeções de 

crescimento ou redução de áreas 

impactadas;

o Compensações legais em áreas 

protegidas devido ao aumento de área 

impactada divergem entre os estados;

o Capacidade de investimento das 

empresas em aquisição de novas 

áreas protegidas (~ R$ 5000/ha) e 

recuperação de áreas impactadas 

(~R$ 35000/ha);

o Metodologia a ser considerada na 

definição da área protegida está 

sendo refinada e detalhada no GT.
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2. Compromissos e Metas

10,7 

11,8 

Baseline
2020

Meta Setor
2030

+10%

Baseline 2020 (15 empresas):

Å Área protegida: 1.241.098,6 ha

Å Área impactada: 115.705,0 ha

Área protegida (ha) / Área impactada (ha)



E | Environmental

Compromisso Indicador Meta Setor Critério Proposição Meta | Observações

Reduzir emissões 

de GEE escopo 1 e 

2

Volume de Emissões

- Realização do 1º inventário (GHG protocol

brasileiro): Jan./2023

- Consolidação e definição de baseline 

(empresas com inventários): Jan./2023

- Consolidação do setor e definição de baseline 

(novos inventários): Mar./2023

- Definição da meta numérica de redução a 

partir do baseline: Jun./2023

Å A relação de enérgicos para o cálculo do 

inventário será definida pelo GT de 

Energia.

Å A meta preliminar é ter inventário para 

todas as empresas até janeiro de 2023

Å Datas em processo de revisão e aprovação
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2. Compromissos e Metas



E | Environmental

Compromisso Indicador Meta Setor Critério Proposição Meta | Observações

Ter 100% de PFM 

para todas as 

operações no 

Brasil, até 2030,  

considerando os 

aspectos sociais, 

ambientais e 

econômicos.

Unidades 

operacionais com 

PFM / Unidades 

Operacionais

- Report dos dados atuais de PFMs: Set/2022

- Consolidação dos dados atuais de  PFMs: 

Dez/2022

Å O cumprimento deste compromisso irá 

além das obrigações legais. Os planos 

deverão apresentar o caráter 

multidisciplinar e a visão social.

GT 04 ïMitigação de Impactos Ambientais

2. Compromissos e Metas



E | Environmental

Compromisso Indicador Meta Setor Critério Proposição Meta | Observações

Aprimorar estudos 

e controles 

ambientais e 

incentivar a 

integração das 

empresas na 

análise dos 

impactos 

cumulativos e 

sinérgicos.

% de avanço sobre 

linha base referencial 

- Aprimorar estudos de impacto ambiental.

- Aprimorar controles ambientais.

- Incorporar nos planos de negócio todas as 

medidas de controle ambiental buscando  a 

melhoria das técnicas no processo de 

mineração.

- Otimizar e desenvolver tecnologias que 

garantam  a melhoria nos processos e controle 

ambiental.

- Incentivo à integração das empresas que 

operam na mesma região.

Å Cada empresa será responsável por 

detalhar e reportar o seu plano de ação.

Å O acompanhamento da evolução será 

anual, com o alcance de todos os objetivos 

até 2030.
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2. Compromissos e Metas



# Atividades Responsável Prazo

1

Aprovação do Memorando Técnico pelas lideranças das empresas 

(consolidação dos resultados do GT em 2021) dos resultados construído 

em 2021.

Empresas Dez/2021

2 Levantamento da baseline dos PFM Empresas Dez/2022

3
Acompanhamento anual da evolução de todos os compromissos e 

atualização da linha base
GT/IBRAM Dez/2022

4 Realização de Inventário de GEE, escopo 1 e 2 Empresas Jan/2023

3. Próximos Passos e Planejamento 2022



Fechamento de Mina  

Kinross Brasil

Mineração SA 

SEMINÁRIO ESG MINERAÇÃO

GT 04 ïMITIGAÇÃO DE IMPACTOS 

IBRAM 

23 de Novembro 2021



Kinross Brasil Mineração ð Paracatu/MG

Visão do Processo



Estratégia ESG

Visão: ñContribuir para o desenvolvimento sustentável do território , deixando um legado positivo que 

seja reconhecido como referência na gestão ambiental e de responsabilidade social em mineração

próxima de centro urbano até 2030ò 

Plano de 
Desenvolvimento 

Sustentável

Programas 
de Saúde e 
Segurança

Programas 
Ambientais

Programas 
Sócio 

Econômicos

Programas 
Finaceiros

Programa 01 ïGestão de Resíduos Sólidos e Industriais 

Programa 02 ïGestão de Estéril e Rejeitos 

Programa 03 ïProteção da Biodiversidade 

Programa 04 ïGestão da Qualidade das Águas

Programa 05 ïGestão de emissões atmosféricas e 
monitoramento da qualidade do ar

Programa 06 ïGestão de vibração e pressão acústica

Programa 07 ïConservação e Proteção do uso do solo

Programa 08 ïEducação Ambiental

Programa 09 ïGestão de Gases do Efeito Estufa

Programa 10 ïGestão de Recursos Hídricos 

Programa 11 ïReabilitação e Fechamento de Áreas 
Mineradas e Conservação de Solos 

Fechamento de Mina

Mina Pilhas de Estéril Barragens de Rejeito

Áreas de Empréstimo Tanques Específicos Área Industrial

Estruturas Operacionais e 
Administrativas



Objetivos do Fechamento de Mina

Engajar a comunidade no 

processo de fechamento o 

quanto antes possível de 

forma que as expectativas de 

uso futuro possam ser 

devidamente discutidas e 

acordadas. 

Assegurar que a paisagem 

restaurada possa comportar 

um novo uso produtivo e  

sustentável  (relevo, 

produtividade e diversidade 

biológica) 

Definir usos futuros das 

áreas mineradas 

compatíveis com as 

aptidões, potencialidades e 

restrições de cada área, 

assegurando a estabilidade 

física e química das 

mesmas. 

Garantir que, ao final das 

operações, a área seja 

segura para as comunidades 

de entorno e para todas as 

demais  formas de vida



Estratégia de Fechamento

Plano de 

Fechamento

Fechamento inserido na concepção do Projeto

Pesquisa aplicada com universidades e consultorias 
especializadas

Fechamento Progressivo

Participação da comunidade

Revisão periódica de riscos associados ao fechamento (ISO 
31000 e 31010)



November 23, 2021

14

ÅEm 1991 a Mina Morro do Ouro inicia um programa de 

pesquisa para identificar o potencial de geração de acidez 

(Drenagem Ácida de Mina);

ÅDe 1991 a 1993 testes estáticos de predição foram 

conduzidos em várias amostras de furos de sondagem; 

ÅDe 1993 a 1997 testes cinéticos em lisímetros e colunas 

de lixiviação foram conduzidos para identificar as taxas de 

geração de acidez e definir os controles a serem 

adotados.   

Fechamento Inserido na Concepção do 

Projeto 

1991-1993

1994 - 1997

2010 - 2018 



Amostragem

Å25 x 25 m

ÅCones de perfuração

Análises químicas

ÅTeor de S%

ÅANC (H2SO4 kg/ton)

Modelagem

ÅModelo de blocos (6,25 x 
6,25 x 12 m)

ÅMétodo IQD

ÅNAPP por bloco

ÅClassificação: PAF ou NAF 

ÅContatos entre NAF/PAF 
são calculados usando
Grade Control Optimizer

Polígonos no sistema

ÅApós a etapa de 
modelagem os contatos 
obtidos são inseridos no 
Minestar para orientação da 
lavra, fechando o ciclo do 
Waste Control

ÅRastreabilidade: origem, 
destino, quantidade NAF e 
PAF (Sistema Minestar)

Destinação

ÅDepósito NAF

ÅDepósito PAF

Fechamento Inserido na Concepção do 

Projeto 

Diferentes características do material estéril (NAF ïNão Gerador de

Drenagem Ácida e PAF ïPotencial Gerador de Drenagem Ácida)

Necessário cobertura final para controle da drenagem ácida



Segregação de Rejeitos:

Barragens  ïRejeitos da flotação

Tanques Específicos ïRejeitos concentrado em sulfeto da Hidrometalurgia

Fechamento Inserido na Concepção do 

Projeto 

2020 ïTanque X 2021 ïTanque IX-B

Execução da camada de 

trafegabilidade sobre rejeito 

em tanques fora de 

operação

Projetos de 

descaracterização

Estruturas 

descaracterizadas 

2022-2023

Inclusão do conceito de descaracterização 

IX-B 04/2021

IX-B 06/2021

2020 ïManutenção Tanque VI e 

revegetação da camada de trafegabilidade

IV, V, VI, VII e 
VIII

Tanques já 
Descaracterizados



Experimento de cobertura da Barragem Santo Antônio - Garantir eficiência e otimização

Pesquisa Aplicada - Barragem

Å Eficiência de cobertura do rejeito ïmitigação 

da geração de drenagem ácida

Å Redução da espessura da camada adequada

Å Economia de recursos materiais e custos de 

execução

R$264,74 

R$176,50 

R$132,37 

 R$-

 R$50,00

 R$100,00

 R$150,00

 R$200,00

 R$250,00

 R$300,00
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*SBP 2021



Experimento Cobertura Pilha de Estéril: Entender qual a espessura ideal cobrir material gerador 

de acidez

Conceito

Aplicação em 

campo

Pesquisa Aplicada ð Pilhas de Estéril

Área final: ~300 ha

Volume de cobertura: 

> 11Mm³

Pilhas de Estéril: Configuração Final - 2030
Pontos de Atenção:

ÅDisponibilidade de material 

de cobertura

ÅNecessidade de 

licenciamento e reabilitação 

de novas áreas de 

empréstimo

ÅCustos para execução da 

camada de cobertura

Resultados esperados:

Å Otimização de custos e 

material

Å Definição da camada mínima 

necessária para cobertura

Å Mitigação de Drenagem 

Ácida

Å Qualidade da água ï

atendimento aos parâmetros 

legais e background 

geoquímico da região
Calibração de modelos:

- Infiltração

- Hidrogeológico

- Geoquímico



Fechamento Progressivo ð Barragem Santo 

Antônio

Ç 1 m de camada cobertura

Ç Revegetação para controle de poeira

396 ha de 

cobertura



Fechamento Progressivo ð Barragem Santo 

Antônio

2020

2017

2021

Experimento 

de cobertura

Trafegabilidade 

2021

Drenagem 

definitiva



Fechamento Progressivo ð Barragem Santo 

Antônio
Drenagem definitiva do 

maciço ïBarragem de 

Santo Antônio

Å Estruturas de blocos de 

concreto articulados ao 

longo do maciço

Å Redução de custos de 

manutenção do maciço

Å Controle de erosão no 

talude principal



Fechamento Progressivo ð Áreas de 

Empréstimo
Reabilitação de áreas de empréstimo

~ 50 hectares de áreas em reabilitação pela 

nucleação

> R$ 550 mil de redução de custos com 

recuperação de áreas degradadas (R$ 110k/ano e 

R$ 11k/ha)

Nucleação

Técnicas de nucleação ïuso de 
topsoil e galharia provenientes 
das atividades internas de 
supressão vegetal.

Fauna e Flora

Retorno de fauna e flora à área 
em recuperação

Custos

Redução de custos de até 50 % 
em relação a técnicas 
convencionais de recuperação 
(semeadura direta, 
hidrossemeadura, plantio de 
mudas, etc)

2015 2017 2021



Fechamento Progressivo ðReabilitação de 

Áreas de Empréstimo ð Barragem Santo 

Antonio 

2015 20212017



Participação da Comunidade

o Apresentação do plano de fechamento no Comitê 

do Paracatu 2030; 

o Estabelecimento de cronograma de apresentações 

em 2022 

o 20 viveiros de mudas implantados na Comunidade Santa Rita 

com produção de 10.000 mudas por ano;

o A comunidade vende as mudas para a KBM para utilização 

nas reabilitações das áreas de empréstimo e mais 

recentemente para outros interessados ;



Integra todas as fases do 
empreendimento de mineração

Engaja as partes interessadas nas 
soluções de fechamento

Reduz os riscos de passivos na fase de 
desativação

Permite a verificação contínua da 
eficácia das ações propostas

Reduz os riscos ao negócio e aos seus 
dirigentes

ICMM
IBRAM
MAC

ISO 31000 
ISO 31010

Anseios das partes 
interessadas

Legislação 
brasileira

Normas de 
gestão de 
risco da 
empresa

Gestão Baseada em Risco 
no Planejamento do 

Fechamento de 
Empreendimentos de 

Mineração

Revisão Periódica dos Riscos de Fechamento 


